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INTRODUCCÁO.
A hygiene militnr, um doa ramos em quo n hygiene se dividi-, por sua npplicaçRo na
différentes profissões, culmina dc importâ ncia nVssa arvore, pelo interesse que inspira n
profissão de que se occupa, e pela natureza das observações que oíTcrece á consideração
medica.
Garante da ordem e da segurança dc uma Nação, armando o poder da força para resistir
as facções, e tornando-a res|»citada no exterior, a classe militar influiu sempre no bein -rstar
dos povos, pela sua coragem e vigilância : assim é que a nobre profissão das armas into-
sociedade inteiro, que n’cllo v ó a salva-guarda de suas instituições, e o respeito
que contém ns poderes estrangeiros, quando, prevulecendo-se da foiça, ousào attentar cen-
tra seus direitos. O ramo Ha scicncia, pois, que trata da saude dos militares, levando sobro
n sociedade inteira a acçâo do sua influencia bemfuzeja, résulta entre todos »quelles que
de mais perto promovem a felicidade dos homens. E tanto maiores sentimentos de philan-
trnpia deve excitar n profissão, á qual este ramo scientifico prodignlisa seus beneficio«,
a ella se dcdicão técm abandonado n tranquilla habitação de seu
ressa a
quanto o« homens que
pair, a commoda casa dc seus pais , trocando um futuro, em que pôde ser lhes raiasse uma
vida cheia de descanso c doçura, pela condição aventurosa do soldado.
Não é, pois, sómente pelo fim a que se dedica o soldado que se pode concluir n importân-
cia da hygiene militar. Ainda mais saliente se torna esta importâ ncia , quando se attende fu
fadigas, privações e perigos, a que elle está exposto, sobretudo em campanha, o
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pilai pulilicamcnte mergulhou n lanceta cm um dus buWies symptomaticos d’esta horrível
enfermidade, cujo pus inoculou cm uma dns suas regiões inguinaes, mostrando assim que
não temia o contngio. Desde entào o estado du imaginação dos soldados lhe pormiltiu usar
dos meios mediciuaes proprios para combater o llagello que os ameaçava, e o exercito
pôde continuar suns victorias.
Nào obstante estus tSo numerosns c interessantes vantagens, que póde offcrecer n corpo-
ração medico- müitnr, sobretudo quando instruída, em nosso paiz têem sido sempre nm ob-
jecto de desprezo e de desleixo, que tem crescido com os progressos do tempo e da civilisa-
çSo. Por muito tempo composta pela maior parte de homens que, baldos dos mais ligeiros
conhecimentos, apenas tinhão para sua habilitação uma cartu obtida dn Physicntura, con-
outro homem de saber, que, preterido muitas vezes pela ignorâ n-
cia, ou mal recompensado , abandonava a carreira, ou desgostoso se inhabilitnva para pres-
tar serviços com que o exercito muito teria lucrado. Hoje, que nâo pequeno exercito tem o
Brazil, mais que nunca o pessoal medico acha-sc reduzido a diminuta fracçôo, e a un-
mensns irregularidades. Ila bem pouco tempo, vimos o Governo, por esta razão, na ne.
cessidade de lançar mào de homens que lhe n ão pertenciâo, os quaes, comquanto a mui-
tos lhes não faltasse desmesurado mérito pnra exercerem com gloiia a clinica civil, não
erão todavia os mais azados para o fazerem em um exercito. N ão queremos com isto di-
zer que a medicina militar seja uma sciencia distincta , ou um ramo particular da arte de
curar ; mas n ào se nos poderá negar que seja a applicação de todas as pa'tes d’estu arte
Ãs circumstancias variadas em que se achão os militares, tanto no estado de saude, como
no de enfermidade. Nào haverá medico que tenha praticado a medicina nos exercitos, que
n ão tenha observado que seu exercioio apresenta ahi difierenças, e difierenças muito
veis, que o distinguem da pratica ordiná rio no estado civil ; que n ão tenha reconhecido que,
além dos princí pios geracs e dos conhecimentos theoricos e práticos, necessários u todo o
medico, «quelle que se destina ao serviço das tropas deve ter noções particulares e positi-
vas sobre o estado do soldado, seu genero de vida, seus exercícios, seus há bitos, sobre as
numerosas causas de enfermidade que o cercão, e as situações extraordinárias a que elle
está exposto em tempo de guerra.
Se, pois, considerados debaixo d’este ponto de vista, os indivíduos de que fal íamos erão
pouco idoneos para exercer vnntajosamente n sun profissão, ainda cm tempo de paz, muito
menos o seriào em um hospital em campanha, em que o tumulto e o horror dos desas-
1res occasi.mados pelo combate, n falta de meios para
^
remediar males imprevistos, são
capazes de|»erturbnr ainda os mais habilitados, quanto mais a quem pela primeira vez se
torna seu bisonho espectador : é necessá rio 1er adquirido bastante experiencia e sungue frio
para deliberar convonientempnte, e achar succedaneos dos meios que tão frequentemente
fidtâo n’estas dilficcis occasiões ; muito menos ainda o seriào
tava em seu seio um ou
nota-
para prestar soccorros aos
feridos sobre o campo de batalha, no momento em que os balas inimigas sibilassem por
sobre as suas cabeças : por mais coragem que se lhes queira conceder, nào p ideriao guar-dar a precisa calma para operar com segurança ; porquanto para isso ê necessá rio ler-serepresentado muitas vezes em tão fú nebres thentros.
O mesino Barão de La Key, cujo denodo tanto admirou ás phalange* que compunhào o
como elle mesmo confessou, a mais desagradavcl
system« de ambulancias, achou -so no nlcancc dos
tiros inimigos. Poder-se- bin objector que acorpornção de que ora nos occupâmes, dn mesma
exercito de Nupoleào, nào foi estranho,
das impressões, quando, estreando sru
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mnnotra que qual <iner outra , icm necessariamente de passar por um noviciado ; mas respon-
deríamos que este noviciado lia muito tempo devera ter deixado de existir, porque de longa
data conta o Brazil um exercito, e numerosos medicos com precisos conhecimentos para
n’elle prestarem bons serviços ; e além d'i.sto os muis dos indiv íduos de que fullurnos
nchão-se hoje dispensados do serviço, ou d’« lie retirados, pelo desgosto dc não terem nem no
menos sido reconhecidos nos postos em quo por cnmrms^ão liaviào sido empregados- Edis*
pensados quando ? Quando não pequena somma de conhecimentos theoricos epruticosjd
conta vão para prestar relevantes serviços ao exercito !
Não podendo nos limites dc nossa pequena these desenvolver um plano, no qual se vissem
remediados os inconvenientes, ao menos os mais salientes, a que tem estado sujeita esta
corporação, seja nos licito observar que nos3ns acudemias estão aimualmentc Ibrnccendo
um precioso material, com que se pôde constituil-a do maneira que nfio nos deixem invejar
a de outras nações ; que n ão se encontrarão difficuldudi-s em chegar ao fim desejado, se «a
ella se derem garantias. Não havendo n’esta carreira toda a regularidade, ordenados suffi-
cientes, faltundo-lhe o estimulo dos postos, não havendo segurança em um futuro, achan-
do-se pelo contrario exemplos de preterições, faltas de merecidjs recompensas, qual será o
medico instru ído quo abandonará a clinica civil, em que conta numerosas vantagens, para
submetter-se a tantas contingências ? Com uma boa organisação n’este ramo, haveria mais
economia para o Estado ; porque então não appnreceria a urgência de contractar medicos
civis por uvultadas quantias para prover o exercito de um dus meios de que tem tauta ne-
cessidade como de boa alimentação.
Apezar da importan -ia intuitiva que offerece n hygiene das tropos, não se tem todavia
deixado dc fuzcr-lhe algumas objecções. As razões que mais geralinontc têem servido de fun-
damento para desconhecei-a são que no exercito npparecc em muitas circumstancias a ne-
cessidade de infringir a mór parte de seus preceitos, e que esta infracçào õ algumas vezes
fi-ita com impunidade. Mas póde se responder n isto que estes preceitos nunca furão despre-
zados, durante certo tempo e cm certo grão, sem que d’aqui não resultassem graves
Accidentes ; e que, de outro lado, põ le-se, é verdade, no meio das operações da guerra,
s« r nrr.istrado a desprezar as precauções mais indispensá veis, n soffrer as ruais rudes in-
tempéries : a necessidade dc chegar a tempo deatncnr ou dc defender uma posição impor-
tante é uma obrigação perante n qual todas as outras se devem calar ; não se trata mais
«lo sa úde, mas de salvação, de gloria, de successo, e muitas vezes de independência : nào
se segue, porém, d’aqui que se esteja sempre na necessidade do desprezar os preceitos da
h \ gione ; que nào haja outros numerosos casos, em que seja possível a sua upplica-
çno.
Aceresee a isto que nVste* mesmos, que apenas poderão constituir ligeiras cxccpçõcs, a
hygiene «fferece ainda nào pequena utilidade, aconselhando no moincnto meios pmprios
pura diminuir os e(T< itos dc causas tão poderosas, ou preparando com antecipação astropas
para melhor resistir -lhes* Assim, snpponhamos que o Oynpock deva ser occupado, apezar
«las febres mortí feras que n’esta posição reinào ; em vão a saude das tropas clamasse contra
esta medida, os inter« «ses do E-lado devem ser intendidos ; o soldado teria «le expòr-se a
perigo, e resistir a um inimigo mais terrí vel que »quelle que encontra sobreinms um
po «le I « « tailla. Entretanto n’estas circtimstnncins ainda o medico militar p< >d«*ria ser ulil -
ment«; ci « n8Cjllado; diria ao menos n natureza do perigo, que meios seriào os mais proprio*
p I M diminuir n sua violência, que addiçõe* ou rcstricçõcs no regimen, vesiuurio, o
o cam-
exercícios dos solJudos, convirißo melhor para prevenir ou tornar menos graves as cnlèrmi*
dados que tendessem a sc desenvolver.
Terminaremos aqui o que tí nhamos a dizer sobro a importância da hygiene militar, para
fechar u introducção do nossa these com o plano que pretendemos seguir acerca do
objecto especial. Assim, depois do algumas considerações geraes, trataremos successiva-
mente da huhilução das tropas nos acantonamentos, nos acampamentos, e em campo deseo.
berlo, e do que diz respeito ãs marchas, aos combates, e nos sí tios. Nas considerações que
temos de expòr em euda um d’esses artigos, faremos conhecer u acçào que estas differente*
situações exercem sobre a saude das tropas, e examinaremos de uma maneira succinta os
meios mais proprios pura prevenir ou modificar a suu influencia.
Admiltindo no exercito très dusses de homens — a dos gencraes, a dos officiues, e a dossoldados — , occupar- nos- hemos mais especialmente du ultima, porque as duas primeiras,abrigadas sob melhores condições na eflectividade do serviço da guerra, não rcclamão tão
imperiosamente os soccorros da hygiene.
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
SOBRE A
HYGIENE MILITÄR EM CAMPANHA.
HYGIENE MILITAR EM TEMPO DE OIJERRA.
Se os objectos necessá rios ao soldado em tempo de paz podem ser facilmente previstos e
dispostos ; se n natureza dos exercícios a que elle está submettido, sua duração, e grão d«
violência, podem ser determinados ; o mesmo n ào tem logar em tempo de guerra, [»orque
as mais sabias previsões sào insufiicientes [»ara calcular os incidentes tão numerosos, inhé-
rentes a este estado. No primeiro caso, todas as cousas sào feitas segundo regras prescrip*
tas e uma ordem preliminarmente fixada ; no segundo, tudo é excepçào ; a necessidade do
operar faz preterir todas as considerações ; numerosas occurrences, que se nào tinhão pre-
visto, apresentào-se com muita frequência , modificando ou destruindo a harmonia que com
muito custo se tinha estabelecido nos diversos serviços.
Não obstante, porém, a forte consideração de que tudo deve ser preterido, no caso do
ataque ou de defesa, ha todavia, mesmo em tempo de guerra, como em outra parte disse-
mos, preceitos geraes de hygiene, cuja utilidade cumpre não olvidar, afim de que sejào
postos em acçào da maneira mais rigorosa que as ciccumstancias permitlirem. Particular*!-
snndo as differentes situações do soldado em campanha, indicaremos estes preceitos ;
ant<“S de eucetnr taes artigos, licito nos seja observar quo o chefe encarregado do
commando de um exercito deve perceber de longe a época das necessidades, e dispór dc
antemão os meios de provel-as. A convicção de que tudo se acha previsto e calculado,
qunesquer que sejào os acontecimentos, nào lhe faltará nenhum dos objectos mais iinmc-diatamente necessá rios no
mas,
o que,
seu bem-estar, faz com que o soldado conserve inalterá velmoral ; circumstancin quo inuito concorre pnrn conservação de sua snude. Nào se pôde
emfim, conceber um exercito regular sem um systema de subsistences militares. Os gran-des chefes, quo ohtivcrào pelas armas successo» brilhantes e duráveis, prestarão




raes — “ Os soldados Item o coração no ventre” — , para fazer sentir a necessidade doprover abun-lanteinento á sim nutrição, por falta d’esta precaução, os mais formidáveisexercito* pudi m soíTrer grandes estragos ter combalido, c as expediçõo, mais hnbil.sem
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mente concebidas podem deixar muitas vezes de ter o exito desejado. Estas subsistência*,
nlém de abunduntes, devem ainda ser variadas, afim de não reduzir n alimentação do sol-
dado ã simples carne, muitas vezes sem sal, como cm muitos casos tem acontecido nos
campos do llio Grande.
Além d’este principal alimento, mister será n ão esquecer outros, entre os quaes notare-
mos como principal o arroz, pela facilidade de sua preparação, e por sua propriedade ni-
miamente nutritiva. A farinha de mandioca nunca deverá faltar, não só para tornnr mais
Dgradavcl a ingest ão da carne, mas ainda para contrabalançar seus e/feitos excitantes. Sn
é verdade que n observação tem mostrado que os homens habituados, a não ser o torna.
nimiamente plethoricos, e por conseguinte dispostos para ns enfermidades inflammn-
torias, nenhum outro inconveniente soífrem do u <o exclusivo da carne, senão o da falta de
variedade, também é certo que nos não habituados este alimento obra de maneira
desagradavel, principnlmcnte quando é assado no calor das brazas, c tão ligeiramente quo
não se deixa o sangue, que o impregna, coagular-se inteiramente : os soldados do Norte
recentemente chegados ao Rio Grande, victiraas por esta causa de epidemias dysenteric«»,
tèem sido em grande numero ceifados.
Por esta razão fòrn necessá rio no principio, nlém de fornecer nos soldados os alimen -
tos vegctacs de que fal íamos, fazei-os preferir n preparação da carne pela cocção, o usar de-
pois d’esta substancia bem assada , até que as fi >rçns gastricas ten hão adquirido pelo habito
bastante energia para digeril -a , quando preparada da maneira qoe dissemos. Nas Provincins
em que não abundào bois, conviria ainda prover o exercito de legumes e de carne salgada.
Finalmente é do surnma importâ ncia que haja n maior vigilâ ncia ácerca do estado dos vive-
Os medicos que d’estn commissão forem encarregados deverão ser extremamente se-
veros. Têem-se visto especuladores, encarregados do fornecimento, interessados em fazer
passar para consumo generös alterados, ou os bons falsificados com estes ; o que pôde de-





Em tempo de guerra os soldados residem em acantonamentos, acompnmentos, e muitas
circumstuucius inalienáveis os collocão nu alternativa dc passar no cainpo semvezes
obrigo.
As marchas rá pidas e inesperadas, que fazem ns tropasem campanha ; a necessidade, que
tèein, de vencer caminho, para evitar ou procurar o inimigo, as obrigão muitas vezes a
passar us noites em campo raso, expostas ú chuva, ao frio, ã neve ; n ão tendo, para sc
defenderem d’estes agentes, outros meios mais que seus vestidos,ou o incompleto abrigo do
alguns ramos dispostos á pressa. No verão c nos paizes quentes e seccos, esta situação
não c em geral muito perigosa para n sa úde dos soldados ; mas nos paizes quentes e puiu-
ciosos, nas estações e paizes frios, quando o chão ó bumido, quando chove ubundantemen-
te, torna-se ello n origem de graves nfiecçOes.
Não podemos, pois, negar que seja esta uma das cireumstaneins mais funestas aos sol-
dado-. ; mas estamos longe de julgar que influa sempre de uma muiuira absoluta , geral ;
isto c, quo só por tal causa se possa explicar u grande mortandade que por muitas vezes
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lom coincidido com esta diflicil situação da guerra. A pouca idade, n fraqueza, ns mudan.
çn « de habito, a inexperiência , e outras ruins qualidades, que constituem a ma escolha do
soldado, e que, como se tem reconhecido em todos os tempos, são n principal causa da fra-
queza do um exercito, dns enfermidades que o ílagcllão, c de muitos inconvenientes graves,
são outras tantas circumstancias, sem as quacs n causa de que filiamos poderia, cm grande
numero de ensos, deixar de produzir semelhante resultado, e que no nosso pai/, ou pur ne-
gligencia ou por necessidade, tcin presidido á maior parto dos recrutamentos. Todas as
vezes quo as tropos forem compostas dc recrutas robustos, o que veteranos mais numerosos
do que elles, em cada companhia, lhos ensinarem a estabelecer-so vnntnjosamcnte em torno
de uma grande figueira, ea aproveitar-se de todos os materiacs possíveis para se abriga-
rem como as circumstancias o permittirem, ncreditamos quo ns perdus n'estc caso não
avultarão muito mais do que as do acampamento. Alem deque, n observação tem mostrado
que ns precauções dc sauile, que parecem ns mais urgentes, como scjào as que dizem
peito á habitação, nlirnentnçSo, vestuá rio, tôcm sido muitas vezes preteridas,
win que todavia tenha succedido grande perda de gente jiclus enfermidades. D’entre
merosos casos que poderíamos apresentar, será bastante referir alguns, que provão cm de-
masia a vcrucidade d’esin nsserçùo.
Na retirada que em 183(i fez pela fronteira de Santn Theresa o Rrigodciro Calderon, a
testa de 000 cavnlleiros legalistas, quando perseguido por forças contrarias, a que não po-
dia oppòr-sc, doze dias, pouco mais ou menos, se pn; lá rão cm marchas forçadas, debaixo
do continuadas guerrilhas, com a presença do inimigo sempre instante, na coilisào dc pre -
scindir de abrigos para passarem as poucas horas que linhâo de descanso, durante as noite*
do chuvoso e frio julho, o até para prepararem a alimentação, e enxugarem os vestidos ;
entretanto esta força chegou incólume á fronteira de Jaguaião, depois dc haver percorrido
perto de 120 léguas.
Examinando agora o que so tem passado cm outras Nações, Mutel nos refere que os
soldados de NnpnleSo pernoilá rfco descobertos no cimo dos Alpes, dos Pvrincos, na mais
desabrida estação; outras vezes sobre os paludosos charcos da Italia, nos maiores calores
do estio; que as campanhas de Austerlitz o Eclcan Ibrão feitas em tempo dc inverno ; c
os soldados, durante estas penosas campanhas, deitá rão-se por muitos mezes expostos a
chuva, ã neve, c ao frio mais rigoroso; e que entretanto pouca mortandade houve
sequencia de moléstias.
No primeiro caso ns fuças de que fal íamos compunhão-sn dc homens que tinhão
vido nas guerras anteriores, ou de jovens que, comquanto bisonhos na profissão das armas,
crSo bastante robustos e habituados no serviço do campo, que na Prov í ncia dá muila apti -dào para resistir ás vicissitudes do gcncro de guerra que alli sc fiz. Explicação mais
menos idêntica se dá no segundo.
Quando pelo contrario em 1811 o Sr. Marechal João Paulo teve de percorrer a Provin -
da, á frente do exercito, que pela maior parto so compunha «lo batalhões de infantaria, cu-
jas praças, recrulndas pouco mais ou menos nas condições que assignalamos, erão homens
fracos, que, nascidos cm outrns Prov í ncias, tinh ão hnhitos e um geiicro de vida lotnlmonln
diversos dos da em que militavflo, estas precauções não Ibrão desprezadas ou por necessi -
dade preteridas, sem quo um grande numero dc soldados so visse ocoinmeltido do enfermida-









Resultado semelhante e devido ns mrsmns causas foi observado no brilhante feito do Sr.
Condo du Caxias para transportar-se, à fronted« uma brigada docnvallarin e dou» batalhões
do infantaria, do rincão dos Touros á margem direita do Ki » S. Loureriç«, quando forças
contrarias superiores in (esta v ão os campos por onde tinha elle do passar. N’esta important«
e arriscada operação, perto do 100 léguas tin lião de sor ntravessidus, sem dar tempo n
combinações inimigas, rpie pudessem prejudicar uma empresa n quo grandes vantagens so
ligavào : foi necessá rio, pois, fazor marchas t ão (orçadas, o submctler-se a tantas privações,
que o mesmo General, partilhando a sorte do seus soldados, foi obrigado a alimentar-se do
carne simples e mal assada, c a passar a maior pnrte das noites sem barrara, exposto ao
frioe ã chuva, que muito abundante e frequente f« > i no decurso dos 11 dias em que se clf c.
tuou esta marcha. A fortuna coroou projecto t ão arrojado como dillicil , mas nà o sem
inconvenientes para os infantes, que quasi lodos forão ncommetlidos de uma forte dysente*
ria ; entretanto que os cavulloiros resistirão á dureza d’estes tratos, sem ter experimentado
elleitos analoges.
Portanto a contingência de pernoitarem as tropns expostas á ntmosphera tem inconve-
nientes mais graves e mais certos quando os soldados são muito jovens, fracos, inexperien-
tes, e n ào habituados. Assim pois, se a população do lírnsil é ainda muito pequena para
que se estabeleção regras imprescriptiveis de fazer uma boa escolha de homens para for-
necer o exercito, e de outro Indo razões appnrecem frequentemeute, que exigem recursos
tão promptos quo n°cessnrio é fechar os olhos, e lançar mão de tudo aquillo que se apre-
senta, seria vantajoso e ainda humano, para diminuir os inconvenientes que d’esta pratica
Tcsultão, que se fizessem os recrutamentos ao menos com bastante antecipação, para me-
lhorar a condição d’aquelles que, por sua constituição physica e por sua educação, fossem
menos aptos para o serviço das armas.
Dever-se ha igualmente ter em muita consideração as relações do clima do recruta cem
aquellc em que elle tem do exercer n sua profissão, prestar seus serviços; não transpor-
tar, por exemplo, immediataincnte um grupo de recrutas do Pará, ou das Prov í ncias que a
elIn se nssemelhào, pira o Rio Grande do Sul ; seria fuzvl-os pnssar de um clima muito
quente noutro em que o lhermnmetro desce abaixo de zero: esta mudança n ào poderia
eflectuar-se sem os mais graves inconvenientes. E* este incontestavelmente o facto por mui-
tas vezes observad ', e nquclle que, com as circunstancias precedentemente indicadas, ex-
plica n grande morinu ladc que tem logar nos soldados do Norte, para alli enviados. Ainda
felizes «quelles que, n’esta extrnordinuriu e rapidn mudança, são primeiromente demorados
cm uma povonçào, nndo encontrão bom aquartelamento, l»oa alimentação, bom vestuá-
rio, em fim todos os recursos! Entretanto grande numero não poderá deixar de ser sujei-
to ã influencia de um clima que, comqunnto muito salutar, obra sobro homens habituados a
outro inteiramente contrario ; mas ainda assim, felizes, porque não lhes faltarão recursos
pina curarem-se das enfermidades que os acommetterem.
Quanto maior, porém, n ào será n proporção d’estns enfermidades, se os desgraçados fo-
rem obrigndos n immedinlamente lutar contra esta causa, tendo do fazer marchas violen-
tas, no rigor do inverno, nas vastas campinas d’essa Prov í ncia ; de solTrer numerosas
sidades, c de experimentar todos os rigores inherentes ao goncro do guerra quo alli se foz ?
Por estas razões julga ri mos como justa, humana, o nimiamente vantajosa, uma medida go-
vernulivn que se oppuzcaso a semelhante pratica, que estabelecesse depositas cada vez




psra chegarem cm fi >n gradativr.mcnto n idle. A escolha do verão «cria oinda prcferivei
pnr4 a rh*»gnda ; d’usia sorte nlcançariâo o invent«) por transições insensí veis, c poderião
resistir-lhe sem grandes softrimentoa.
Altendendo-se a muitas razões, a Provincia de Santa Untharina parece a mais adaptada
p ira séde do deposito principal, d’aquelle onde as tropos estacionassem em maior numero,
mais tempo. Os pontos de contacto que tila tem, relativamente ao clima, com o Rioepor
Grande, sem todavia ser muito dessemelhante das outras Províncias ; a sua abundância em
provisões de boca por preço muito modioo ; o sua proximidade do Governo central e do
Arsenal, de que as tropas tanto dependem ; o cxccllcncia de seu porto, do qual, como de urn
(vniro, podcriào cilas partir para qualquer outro, onde um d’estes accidentes tiro repetidos
no llrasil as pudessem chamar ; são outras tantas razões, que, cm relação ã utilidade do
exercito c do Ratado, tornão valiosa esta opinião. Ilelevem nos este in idente, ao qual fo-
conduzido pela idéa de ser o Rio Grande o theatro em que mais frequentemente se
leem representado nossas guerras. Pudessem estas reflexões achar echo, e produzir o elleito
que d -sejamos— o «le diminuir os perigo* o os soflYirnentoa du dusse de que nos occupamos!Como, porém, estes cuidados não ser ão sempre suflicientes para neutrulisar os eíTeitos
d’cMi situação das tropas, não nos limitaremos ás consideraçõas acima, e proseguiremos„ff receuJo alguns outros preceitos hygienicos, que não serão obs o vados sein grande uti-
lidade pelo homem de guerra, nu situação ein quq o temos considerado.
Ü primeiro e o mais importante é o de habituar as tropas, em tempo de paz, a pernoita-
cm campo raso, tendo se t davia o cuidado do fazei - us retirar quando as chuvas lurem
muito aturadas. CJuinar-s« ha talvez contra e-- ta idé i, ver-se-ha nVlla a origem fecunda do
grande numero do enfermidades internas, graves. Hmquanto a nós, julgamos, pelo contra-
rio, que este uso momentâneo, c rcp< tido cutn moderaçã o todos os annus no fim do verão,
lhes daria boa con-tituiçã» e muito mais energia do que téem cominuinmente : e se a c-tnpratica se ajun'usse unia boa disciplina, bom vestuá rio, bom r« gimen, e num actividade
c u-tnntc, as tropas não scrião tão expostas ás enfermidades, como nu vidu ociosa e mo-
nt «,nu das guarnições. A estas vantagens ac«*resccrin ainda n de ter o exercito constante-
mente prompto a marchar contra o inimigo, no primeiro signal do guerra. — A primeiraqualidade do soldado, di-se Napoleão, é a constância « m supporter os trubalhos ; ó valorc secuudnrio.— Vendo a victoria coroar as maiores misérias e soffrimentos, seu exercito Ic-vundo do rojo, por toda a parte em que se apresentava, as Nações suas adversarias, razão
tinha elle para julgar dVstu rnuneirn.
Insistimos sobre este meio, porque no Rio Grcndc, séde mai- frequente de renhidas e ntu-radonras guerra-», as disposições climatcricus tlc nenhum modo se prustfto a estas oceurren -cias, assegurnndo n impunidade dos que as urruslràu : e desgpiçmlamenle u maneira ja I«




Os cavnllciros não solTrcm tanto n’estas occasions, porque n especie de arreios do que usão
lhes permitiu fazer uma bua cuin.a, c prescrvnr.se assim da humidade do chão ; e de outro lado
com a extensa capa (porn he) de um, posta sobro quatro estacas, furmão um abrigo para très
ou quatro, que os escuda contra os rigores da atmosphera. Os infantes, porém, privados do
tacs recursos, não podem deixar de snfiYer estas iufluencins:o gem - ro de seu serviçocontra-imlica o uso d'uquellas capas, o exige quo se cubrio cmr. capot « s, cuja forma c extensão
me-os torn Ru impróprios paru formar o abrigo de que fal íamos. Sei ia para dcstjar que ao
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nos a quart.-» parti« do rada bat illulo renbesio ponchos, nu que com nlgumns modificações
ns tnrniissom pmpiins para a infantaria.
Os outros meios que tcnios de lembrar são privativamente n uso moderado de bebidas al*
coolicas, quiuulo o tempo for muito frio c* hú mido ; a escolha de um logar que reúna Iodas
ns condições de salubridade, que adiante estabelecemos para os acampamentos ; e a factu ra
de fogueiras, cm torno dus quaes devem deitar-se os soldados, de maneira que tenbào os
pês oppostos contra ellns. Se, apezar d’isto, nào so puder vencer o frio da noite, se lhes
aconselhara dormir pouco, e lazer exercício depois do somno: d’esta sorte se preservarão
ilos perigos do frio e da humidade, com muito mais segurança do que junto de um fogo que
os aquecesse dcsigualmente. Não se deve também n'estas occusiOes abandonar o moral do
soldado ; convém animal-o com a esperança de vêr logo suas empresas coroadas por
feliz successo ; fazer-lhe entrever as recompensas militares que o esjerào ; consolal-o em
seus revezes, pcrsuudindo-o de uma mudança próxima e favoravel.
Quando o tempo íor muito frio ou húmido, os chefes dos corpos devem percorrer o campo,
afim de examinar sc os soldados estão bem abrigados e providos de bastante lenha para en -
treter o fogo durante toda u noite; cstunulur os que o preguiça ou a fadiga tiver feito despre-
zar estas precauções. Evitar sc-ha nas noites du verão que elles se cubrâo com pouca rou-
pa , afim deque não fiquem expostas ao abaixamento de temperatura que tem logar nas ma-
drugadas : com este cuidado ficarão preservados das enfermidades que podem resultar
das alternativas do frio e do calor.
Terminaremos lembrando que, se occasiõcs ha em que sc não pôde chegar bastante cedo
para fazer escolha do logar, e muito menos para construir abrigos, ern muitos casos os chefes
que forem previdentes e humanos poderão dispor as cousas de inaneira que seja possível
fazer alto em uma posição vantajosa, e a horas dc poderem preparar ao menos um teclo
obliquo, de ramagens ou de palha ; trabalho muito facil, c que tão pouco tempo exige que,
para desfrutal-o mesmo por uma só noite, vale u puna tel-o.
ACAMPAMENTOS. A habitação temporá ria , que fazem astropns durantes uma marcha, com
o fim dc se demorarem mais de 21 horas, para depois continuarem, tem recebido o nome do
acampamento. Menos funesta ã saude das tropas, do que a precedente, o acampamento é,
da mesma maneira que qualquer outra em tempo dc guerra, uma situação mais ou menos
incommoda : por mais cuidado que se tenha, por mais esforços que se fação para tornal -o
sadio, o soldado é de ordiná rio mais ou menos immudintamentc exposto á humidude do chão,
sobre o qual sc vô muitas vezes na necessidade de deitar-se ; â acç&o das vicissitudes nl-
mosphericaa, e á inclemência das estações ; influencias de que não póde fugir sempre do
uma maneira absoluta. Para prevenir, ou ao menos modificar o mais possível os efleitos
d’estas causas, vamos examinar os preceitos quo convém observar n’esta habitação das
tropas.
Muita nitençào deve merecer a escolha de sun posiçã o, principalmente quando se preten-do demorar muitos dias. A distancia em que se acha o inimigo, « a attitude bellica de cada
força, devem modificar a maneira pela qual se acampa : quando se nào temo
mação, acampa-se separadamente, paru dar muis
porém , a vhdu ou proximo, acampa-se em batalha. As comtnodidades c a segurança dos sol-dados, pois , assim como a facilidade das communicações, a proximidade dos matos c do
boa ag.ia, os recursos dc viveres efoirngens, (objectes todos do primeira necessidade para
a sua aproxi-commodidade aos soldados ; citando•se.
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corrompida, paludosa ; a fazer iiso do alimentos de mu qualidade, muita* ve/.ea alterados ;
enifun, em cada qual d’estes ngentes tem o soldndo uma potência furte para nllcrar sua econo-
mia. Km algumas circumstancias, reduzido n pequena quantidade de alimentos, ou soflrcndo
completa privaçío d’ellea c do bebidas, sendo entretanto obrigado a trabalhar, as vezes
come e l >c!>e coin excesso, e entrega-se n movimentos insolitos ; ou, ainda que rnnis rara-
meute, fica em repouso absoluto. Km occurrences mais apertadas, não póde entregar-se
no sontno por muitos dias ; faz marchas longas o penosas, muitas vezes debaixo de vi -
vissimo fogo, durante as quaes supporta as intempéries do ar, as privações, e as contrarie-
dades de toda n especie. Emfim, sua alma, |»clas emoções occasionadas por frequentes su-
bresaltos, nào experimenta mais repouso que sou corpo.
Nào duvidamos que o veterano, dotado de uma constituição forte, habituado ás mais difiî-
ceis circumstancias da guerra, possa ser estranho ás impressões de causas tào poderosas
como innumcrnvcis. Com que rapidez, porém, se não mnnifestnrào as enfermidades, se estas
causas obrarem sobre um corpo fraco, em que o equil íbrio das funeções é vacillante, ou
sobre «quelle que, ainda que robusto c furte, se não tem n ellns habituado ? Nào se passa
impunemente da vida suave e regrada do paisano, para a do soldado em campanha, tão
tumultuosa e t ão ch°ia de trabalhos, sem que n saúde corra os maiores perigos.
Por estas curtas considerações é clara n todas as luzes n evidencia da nossa proposição.
De quanta utilidade nftoé, por conseguinte, em um exercito a presença do homem habilitado
para dirigir os preceitos da hygiene relativa ã profissão das armas ? Umas vezes junto d.»
nuctoridode superior, e do mesmo legislador, o medico estabelece as condições do recruta-
mento, alimentação, vestuário, alojamento, e exercício, que são mais salutares ;
esclarece, dirige, e torna nssim mais segura a administração militar : poucos casos
haverá , talvez, em que o medico, compenetrado do espirito, como dos deveres de sua pro-
fissão, nào possa sor chamado com vantagem a cooperar para a solução de questões quo
dizem respeito no bem-estar do sold ido ; outras vezes, descendo até ás mais pequenas miu-
dezas, e dirigindo.se ao soldado, indica - lhe as modificações que deve fazerem seu regimen,
em seus hábitos, segundo os lugares e ns circumstancias particulares, no meio das quaes
pôde ser collocado pelas eventualidades da guerra. Nào se limita, pois, a curar-lhe ns ferida»,
a tratai o ins enfermidade» : estuda também tudo aquillo que pôde 1er nociva influen-
cia sobre sua saúda, afim de prevenir-lhe os cfléitos, ou remedinl-os co*n mais promptidâo.
Acompanhando-o nas expedições, póde julgar das cousas que lhe convéem; e parti-
lhando seu» perigos e privações, insjiira-lho unia confiança proveitosa, e faz nascer em sua
alma este seutimmio «pie tem taatus vezes servido para levantar o espirito abatido do sol-
dado, quando ameaçado pelo llugclto destruidor de uma epidemia. A segurança que lho
in-pira n presença do medico, ns consolações que este lhe póde dar, emfim as demonstra-
ções de until devolaçãn absoluta, podem urranc«! o dos braços da morte, e conduzil-o a
uma cura quasi inesperada. Profondément«) gravado na memória temos o grandioso proce-
dimento do Barão Desgeneltes, que prova bem o elevado papel que póde representar o me-
dico militar.
Quundo em 17 ít8 o exercito franoei» no Kgypto, tinha por suas façanhas dado todas as
provas de desmedida coragem, foi acommeitido pela peste
os soldados, aterrados na presença d'este inimigo ameaçador, coutra o qual nada póde o
valor, ontregaváo se a um desanimo que teria causado a sua ruina, se esse dUtincto me-
dico não tivesse conjurado por sua coragem os perigos dc que erfto ameaçados : no hm> -
seus acampamentos :cm
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um exercito) s8o circunstancias a quo so deve muito offender, quando tem-se de estabelecer
acampamanto. O terreno em que este houver de situar-se devera ser arenoso, «ecoo,
elevado c testante inclinado, pura 1180 ser exposto as inundações dos rios, ou mesmo de pe-
quenos regntos, que cm um momento podcrào assaltar os acampados, e causar grande pre-
juí zo, ou a ser alugado por copiosas o aturadas chuvas ; descoberto, mas abrigado, exposto
no nascente, e 1180 aproximado dos grandes bosques, que possSo impedir a chegada dos ven -
tos geraes e salutares. Convém muito que s» ja na visinhança de um rio corrente, porque,
além das numerosas commodidades que offerece ao soldado, tem ainda a grande vantagem
de, nos tempos quentes, renovar c refrigerar continuamente o nr, com uma força proporcio-
nal ã largura de seu leito e á rapidez de seu curso; c de, ao mesmo tempo, dissipar asex-
hnlnçOes pútridas, que se elevào do acampamento, e arraslrar cornsigo as immundicias que
d’este forem para elle transportadas.
Dever-se-ha, pelo contrario, fugir dos charcos que contêem agua paludosa, os quaes ne-
nhum movimento communicào ao ar, c (o que mais importa) onde crescem, morrem, e sede
compoem nbundantcmrnte numerosos vegetaes e nnimaes, que, quandoas aguas se evaporào,
ficào depositados no lòdo, e produzem emanações que têem a mais nociva influencia sobre
a sa úde dos indiv íduos: além das febres intermittentes e suas consequências, que mais com-
mummento determinâo estes miasmas, seus effrites se aprosentuo oinda debaixo de fôrmas
mui differentes. Infelizmcnte o maior numero das Províncias de que o Brasil se compõe,
nquellns em geral que se achâo ao norte de Santa Calharraa offerecem exemplos numerosos
d’estes lognros insalubres. Os mesmos inconvenientes apresentã o ainda as margens panta-
nosas de alguns rios, quando descobertas depois das inundações : na Provincia de Minas al-
guns d’estes rios existem, dos quaes se nao pôde aproximar impunemente, sobretudo quando
os vapores que tòem em suspensão os miasmas nâo podem elevar-se na atmosphera, pela
falta do grau de cnlorico necessá rio : é por esta razão que os viajantes que têem de passar
por taes lognres, fundando-se na observação, escolhem para isso as horas em queos raios do
Sol sào mais ardentes, e depois de repleto oestomago. E’ sóinento nos tempos frios, quan-
do n temperatura é t ào bnixa que nào permitte n fermentação pútrida, que se poderá acer-
car-se d’estes logares, sem o receio de soflïcr ns enfermidades de que fal íamos ; porque, com
os precauções que tomào os habitantes do Minas, nem sempre será possí vel abrignr-se d’ellns.
Tenj.se com razão, em qunsi lodos os pnizes, e sobretudo no nosso, abandonado o uso das
barraens. As dilliculdades de seu transporte, sua instilficicnciu para abrigarem conveniente -
mente du cbuvn, do sereno e do calor ; o inconveniente de se nào poder fazer fogo dentro
dV-llas, e de, apresentando uina só abertura, nâo permittirem u circulação do arem seu inte-
rior, quando ha calma ; a demora que a necessidade de as levantar pôde occnsionnr duran-
te os operações, sào razões sulficientcs para justificar este abandono. Pura abrigar os sol -
dados nâo olTereciào mais que uma especin de cone, no qual a atmosphera nâo podia ser
renovada, e cuja base, mal npidicnda ao ehào, deixava penetrar correntes de ar, quo obravào
desagradavelmente sobre os homens deitados. Hoje se tem recorrido aos ranchos, que são,
debaixo de todus us relações, prrleriveis ás bnrraoas: mais elevados, mais espnçosos, ofle-
recendo aberturas oppostas, quo fncihtSo a renovação doar, defendendo das vicissitudes nt-
mosphericas, formàu a melhor habitação que pôde ter o soldado nas circunstancias de que se
trata. Além d’isto, n industria, o gosto, a emulação podem dar-lhos maior commodidude e
degancia : os que são constru ídos p<?|os soldados nos campos do Rio Grande, com summa




nisten) elles cm «loua planos inclinados, formados por varas parallolns o cruzadas, colierto* *1°
|Milbn doSanta- Fõ, reunidos em angulo pouco mnisou menos recto, na parte superior, onde
formão n cumieira, e quo, afastando d’oqui um do outro, véern fixur so «olidnmcnte no cliâ -r
ns aberturas sito fechadas com couro, ou umu grado empalhada. Suas dimensões nada
leem de fixo ; dependam dos soldados que so reú nem para construil-os, e habita l -o9 depois
comiiiunidade. Seria entretanto conveniente que a nuctoridade superior tomasse a si o
mnrcaUas, assim como determinar o numero de soldados que deve occupal-os ; porque d’es»
la artese cvitnrião os inconvenientes que sem este cuidado poderiâo ter logar, pela
laçâo em seu interior de um numero de individuos quo não estivesse em relação com sua ca-
pacidade. Convém igualmcnte que antes da construcçào se fação figos nos logircs quo
houverem de ser occupndos pelos ranchos, ou que so laça bater o chão, para tornai-o mais
secco ; equo, depois de constru ído, se mande abrir em torno d’elles um rego, para evitar o
nccessocm seu interior de aguas das chuvas, c ao mesmo tempo para preservar da humida-
de o terreno cm que estiver assentada a habitação. Levantar-se-hão dentro d’cllas tarimbas,
em que os soldados sn deitem o mais commodamentc possivcl, e maia ao abrigo das emana-
çõ.-s h ú midas do cliâo. Serão collocadus dc sorte que a entrada e o fundo de onda um so
achem oppostos aos ventosprincipaes e mais salutares, que reinào no paix em que se acam -
pa. Accender-se- ba fogo em seu interior, (havendo o cuidado de evitar n fumaça) afim do
corrigir n humidade exhalada do rhão, e vin la do exterior. De dia, quando o soldado estiver
acordado, os ranchos deverão ser abertos á livre circulação do ar ; e dentro d'elles liavera
o maior aceio que sc poderia desejar nos tempos ordiná rios e em quartel.
Não se deverá consentir que os soldados façã » suas dejecçSos no campo : para evitar
isto, mandnr-se-hào abrir (ossos a grande distancia, para que as exit dações não cheguem
as habitações ; mus não tão longo que os soldados sejào incommod idos em transportar-se
a eile«; dcveudo-sc dar preferencia ã extremidade do ocampamonto, contraria áquelln d’on-
de soprar o vento mois dominante. Todos os dias se cobrirão as matérias contidas n’est, s
fossos com uma camada de terra ; e quando se acharem pela metade cheios, serão compte-
lamente entulhados, o substitu ídos por outros. Os animaes para o fornecimento das tropas
deverão ser mortos longe do acampamento, o ns immundicias profundamente enterradas,
lançadas ao rio, ou removidas para logar afastado do campo. A observação d’estes cui-
dados é de muita impurtancia ; por meio d’elles sc pudera evitar a ucçào consideravelmente
nociva das substancias nnimaes em putrefaeção.
Lm acampamento é ainda necessá rio recorrer a uma fi - liz escolha do nutrição, de bebi-das o exerc ícios apropriados ã estação, á temperatum, no clima, e ás circuinstancins lo< -acs.
Nos puiv.es trios c h ú midos, durante tempo chuvoso, ou em estação fria e h ú mida,
se augmenta rá a ração de carne, e fbrnccer-sc-ha, sendo possí vel, uma pequena quantidade
de aguardente ; attender-so- hn a que os soldados tonhào os vestidos em bom estado, e quo
não fiquem por muito tempo em repouso ; convindo antes obrigai.os a exercícios corporate!,
que, sem fatigal-os muito, sejto entretanto mui frequentes. DYsta sorte será possível
exemptai«« dos cfiòitos dn indolência e da humidade, origem fecunda de pneumonias, pleu-rizes, dysenteria», rheumatisrnos, &c. Nas estações e puizes quentes, pelo contrario, assim
nos que forem scccos e elevados, n sa ú de das tropas será mais bem conservada
um regimen vegetal, e sem o uso de bebidas alcoólicas ; excepto se forem misturadas com
grande quantidade de ngua.





mnior calor. Do sun pnrlo o snldado torn tnmbem necessidade do cuidar de si mesmo. Quand©
a posição do inimigo, que sc tome,o obrigo a passar a noite vestido, dove aproveitar no doeur»
so do din qualquer momento do segurança para mudar de roupa, e tratar do aceio do acus
vestidos e do sou corpo. Com estes cuidados prevenirão o desenvolvimento d« nffecçCes que
sem elles rnramente deixiiriâo de ter lognr ; ou , quart lo menos, seexporião a ver formigar
em seu corpo esses iucommodos insectes que eont espanto e rapidez se reproduzem no cor-
po humano. Sc os soldados desprezarem estes preceitos, cumpre aos chef -a nào tolernr talnegligencia, porque,desde que clics comoção a curar pouco de si, estão proximo* a fugir da
bandeira que os guin.
Km fim n conservação das tropas, o complemento do tudo nquillo que póde entreter sua
snude, tanto n'estas circunstancias como cm quaesquer outras, suppDc uma condição fim -
dnmenlnl que seus commandantes liguem n esta conservação a maior importância ; que vi-
v ão no meio do seus soldados, que os observem, esforcem -se por Item conhecei os, interes-
sem -se por sua sorte, c oceupem-se d’elles a cada instante: se os não virem repetidas ve-
zes, facilmente serào illudidos, por rnnior que seja sua perspicácia e experiencin. N’esto
ultimo caso, as transgressões não serão percebidos, senão quando fizerem muito vulto, o
tiverem produzido já graves inconvenientes : o remodio então serão os meios violentos do
punição, prcscriptos pela disciplina, que nào se hào de prodignlisar muito, porque perd, in
a final sua influencia , desgost ão o soldado, dcsaflî'içofio-o aos seus deveres, tornào seu jugo
cada vez mais pesado, e o fazem considerar como uma f > rttina e liberdade todo o acoute-
cimento susccptivel de subtrnhil-o ao peso de seus soflrimentos. Vivendo com die, pel»
contrario, gnnhando a sua confiança, poderão facilmente, desde o principio, perceber ns
pequenas faltas que simples ndvertencias ou ligeiras punições serão bastantes para repri-
mir, e evitar que sejão succcdidns por outras mais graves. As compnnhins, e por conse.
guinto os regimentos, são fam ílias, no meio das quaes os exemplos e ns advertências dos
chefes nunca ficão sem ellêito. A disciplina cm cnmpanlm deve ser, é verdade, de muita
severidade ; mas este rigor não exclue a linguagem d « » interesse e da a (Feição: u punição c
uma necessidade ; mas é também preferível que os delictos sejão prevenidos, o o espirito
do soldado de tal sorte dirigido, que a razão antes, o respeito de si mesmo, e n eommodida-
de de que elle goza, muito mais do que o temor do castigo, o contenh âo n:i orbita de seus
deveres. Um tal procedimento n ão diminuirá a obediência que os soldados devem a seus
superiores ; porque a bondade lião é fraqueza, nem n doçura familiaridade: póde-se ser
bom para com elles, e fullar -lhes a linguagem do interesse, sem descer da dignidade, nem
perder um ntomo da consideração e da auctoridade quo Idem dado o posto, a idade, a educa-
ção, c sobretudo os bons exemplos.
ACANTONAMENTOS. — Uelativnmento aos perigos quo corro a snudo do soldado, osnran-tonamentos sào uma posição do estado dc guerra directement© oppostn á em que ns tropns,
obrigadas a marchas aturadas o repetidas, não têcro tempo de construir abrigos para entre.
nem attender as suas mais urgentes necessidades. Acnntona-so em con-gar-se no repouso,
sequência de um armist ício, ou pela impossibilidade de proseguir no inverno ns operações,
quando este c rigoroso ; o cm tal ca.,o rocobcm também o nome de quartéis de inverno.
Os acantonamentos „So vantajosos aos exercitas debaixo demai.as relações: os solda,
dos descatisã o das fadigas (la guerra, são abrigados das inn -mper.es, nutrem se bem. c
podem a vontade attender a todas ns necessidades : vfi -sc entuo o menor numero possí vel
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,l<s enfermidade«, porque ns influencias atmospheric. desfavoráveis, o outras, obrão sobro
homens endurecidos nos trabalhos da guerra. Este resultndo, porém, nfto será infullivel, so
bon situação não se ajuntar o cuidado de submetter os soldados a ocoupaçõos pouco
,occu-n estafatigantes, mas bastante repetidas e aturadas, para que n ão fiquem ociosos:convém, pois
pal -os com manobras,passeios militares, exercícios gymnnsticos, simples e possíveis, &c.Sem
estas precauções ficará exposto o soldado n todos os perigos inherentes ã rapida passagem do
I vida constantemente; activa c penosa,a um repouso absoluto. Os Romanos erão t ãocuido-
n’esta parto da policia hygienicn, quo todos os militares acantonados erno empregados
grandes trabalhos, dos quaes obtinhào o benefico resultado de rnramente soirrercm seus
exércitos enfermidades n’estas circumstancias ; entretanto que não fin impunemente que os





Os acantonamentos tèem lngnr no campo ou nas povoações. No primeiro caso, o exercito
acha-se nas mesmas condições que cm um acampamento, havendo sómente a diflerença que
os acantonamentos aturâo quasi sempre muito mais tempo. Por conseguinte os meios liy-
gienicos, que ter íamos de aconselhar n’este enso,são os mesmos que os que apontá mos
tigo precedente, tendo unicamente de accrescentar que os cuidados devem ser muito mais mul-
tiplicados, para fazer uma opposiçào vantajosa aos inconvenientes ligados á maior demora do
grande numero de individuos em um mesmo logar. Felizmente n’esta situação ha mois
possibilidade de construir ranchos com todas as commodidndes e segurança possí veis, e do
augmentar os cuidados de nceio, tanto no interior d’estes últimos, como nos limites do campo:
é então que se póde dá r na construcção dos ranchos maior belleza , e melhor ordem na sua
situação rolativa. O acantonamento que em 1841 cstabelccêrão as nossas tropas na estancia
do Pereira , sobre o rio Taqunry, podia servir dc modelo, pelo grande numero de boas condi -
ções que ofierccia : representavn elle uma bem ordenada villa, e sua disposição era tal que,
no caso de ataque inesperado, poderiâo os corpos em poucos momentos collocar-so em ba-
talha.
Quando ns tropas se acantonão em povoação, devem os corpos ser alojados cm quartéis ;
e se estes faltarem, recorrer-se-ha a edifícios particulares, que ofiereçào commodidadcs c
todas as condições salutifi- rns. O aboletimento ou divisão d’estes corpos para serem aloja -
dos em ensas particulares não convém de maneira alguma ; não se poderia assim pôr em
acçâo a boa disciplina, que tanto importa exercer em semelhantes circumstnncias ; o des-
prezo d’esta seria então a mais forte causa para n perdição do soldado. Achando-se n’estc
enso as tropas nas circumstances de guarnição, não proseguiremos mais, para n ão sahir
fóra do nosso objecto, e levar muito longo a extensão de nossa these.
Terminamos este artigo da habitação dos soldados, repetindo o que já em outro logar
dissemos — que é sobretudo em tempo de guerra quo o soldado vai experimentar ns maioresprivnções e fadigas, das quacs devem resultar efieit09 tnnto mais desfavoráveis, quanto ello
tem para isso almndonndo seus hnbitos de guarnição, sendo que então é que o medico mili-
tar póde prestar relevantes serviços no exercito. A este empregado, pois, pertence mais im-
mediatnmente fuzer todos os esforços para conservar a plenitude das forças do soldado ;
um só instante não deve hesitar em indicar á nucloridndesuperior todas ns causas que devem
fazer preferir esta ou nquella localidade, este ou aquello genero de alimentação, &c. Suas
observações, fundadas no profundo conhecimento das regras de hygiene, não deixarão dc
obter sempre dos Gencraes a attenção de queellns são credoras.
no ar-
‘J I
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Quando as marchas I2ú regulada* com prudência, c (pita* cm dclcrnniwdas condiçõc«,
como sejào durante bom tempo, por excellente caminho, sem quo haja privações, e uo
longe tio inimigo quo se teme, ou que se não quer combater ; quando, cm uma palavra ,
nenhum motivo exige que se pretirSo as precauções ncecssarius para conservar a saude du*
tropas, cilas constituem um dos exercícios mais salutares : nada c corn cíTèito mais proprio
para remediar oscffeitos debilitantes da vida triste e monotona dos quartéis, para augmentar
ns forças o assegurar a cura dos convalescentes que leem por muito tempo definhado nos
hospitacs, do que estas marchas, quando regulares e moderadas. Mas tambom nada é mais
prejudicial, nem mais a proposito para produzir nos exorcitos grande numero de enfer-
midades, do que as marchas longas, rápidas c sem ordem, que dusgrnçadamcnto com tanta
frequência se repetem no tempo de guerra ; nas quaes tudo se nchn subordinado aos acon -
tecimentos ; em que se nào póde determinar nem o loger, nem o tempo de repouso ; em
que, forçado a percorrer com rapidez longos espaços, c a atravessar rios c pantauos, o sol
dado c alternadamente coberto de suor ou de vestidos impregnados d’agua, e exposto a to
das as vicissitudes atmospheric««, sem que tenha tempo de enxugar-se ou de aquecer -se ,
em que final mente, reduzido quasi sempre a pequena quantidade de alimentos, c muitas
vezes obrigado a solfrer u fome c a sedo, c levado a saciar -se J’agua n mais insalubre, c,
abatido pela fadiga, n precipitar-se sobre um terreno hú mido, debaixo da influencia de
Sol abmzador, c de todas as intempéries, expondo-se d’est’arte a grande numero de enter
midades graves, que se manifestão epidcmicnmente nos exorcitos. Entretanto circumslan-
cias ha, como em outro logar tivemos occasiâo de dizer, que podem modificar os soldados,
a ponto de fazcl-os triumphar algumas vezes d’estas causas, e apparecer incólumes depois
dus mais duros soíVrim^ntos. Como, porém, ao mesmo tempo demonstrá mos que a impu -nidade nào leria logar nos que n ào estivessem habituados n estes rigores, ou nos que a elles
se submettessem, apoderados da fraqueza adquirida na ociosidade das guarnições ou dos
acantonamentos, vamos aconselhar primeiramente, como meio muito importante
rial,— preparar antccipadnmcntc ns tropas para poderem resistir ás numerosas causas d -enfermidades que sào inhérentes a esta situaçno diílicil — , para depois descermos a outrasconsiderações, que muito poderão concorrer para prescrval-as de seus cílcitos nocivos. To
dos estes preceitos serào principalmcnte applicavcis á infantaria e artilharia n pc, pur
serem as armas mais expostas nos inconvenientes das marchas.
Portanto, desde que os soldados tiverem adquirido alguma destreza no manejo das armas,
c conhecerem urn pouco os princípios da marcha e dus evoluções, couveni que dùem pas-
seios militares de nuiitns léguas, por toda a espccie do terreno, cm todas as estações, a
passo demorado, e com a arma ã vontade ; carregando a principio uma parte somente d«-
sua equipagem, c augmentamlo-sc esta progressivamente, para habitual -os a conduzir d«*
pois n sua tolalidude. 1C’ igualmcnlc necessá rio que os elides deixem aos soldados n l í ber
dado de seus movimentos e de conversarem entre si ; d’c3ta sorte, considerando os como
simples passeios, uxecutul-os-hao com alegria, som que soflrào uma impressão desagrada-
vcl, sobretudo se n previdência dos chefes nltender a que nào sintao nenhuma privação.
Procedendo-se assim, os chefes terão oecnsiào de conhecer n força do seus soldados,
poderem calcular a extensão de terreno siisceptivel do ser percorrida cm um dm,







consequências ; c os soldados nssim preparados poder 3o era campanha lazer longns e pre-
cipitadas marchas, o chegar ainda com forças para dor um combato, do qual depende mui*
tas vezes umn empresa brilhante, uma victoria decisiva. Sc fòr desprezado este conselho,
que terá quasi sempre o seu complemento no tempo de paz, mas cujo bencfico alcance se
fará sentir no de guerra, os chefes terão o desgosto de ver os soldados supportnrem, não
só durante estas marchas, mas ainda por occasiào de outro qualquer serviço, a lei imposta
nos fracos,— de frnquearem a cada momento, e de a cada instante sofirerein alterações cmsaude. Fossaremos agora aos outros preceitos, cuja observância tem logar em tempo
de guerra.
Antes de começar a marcha, as tropas deverão refazer-se de uma alimentação abundante,
tirada sobretudo do reino animal ; porque, em geral, demorando*sc mais no estomago, a
carne entretem melhor as forças, do que os alimentos vegetaes. Pódc acontecer, porém,
que a hora da partida seja inopportuna para a sua preparação ; entretanto não sc deve per-
der de vista que a vacuidade do estomago, não permittindo movimentos aturados, inhabi-
litaria logo muitos soldados de continuarem a marcha, e que convirá por conseguinte fazer
preparar de vespera esta primeira refeição. Durante a marcha se escolherá um passo quo
as tropas possão sustentar, sem que sejão acorametlidas dc fadiga, e inutilisadas para o
momento. Outro sim se attenderá muito a que os soldados não augmentent com objectoí
imiteis o peso de sua mochila e barretina , a ponto dc tolher-lhes a liberdade dos movimen-
tos, e causar-lhes um mais prompto cansaço : igual uttenção merecerá o grão do aperto
da furda c da gravata , que, levado a certo ponto, poderia determinar uma congestão ce-rebral.
No fim de cada hora as marchas serão interrompidas por um alto de cinco minutos,
para que a tropa descanse um pnuco, c se occupe de suas mais immcdiatas necessidades ;
mas antes d’esta interrupção irse-ha demorando progressivamente o passo, para não sus-pender a trnnspirnção de repente, e em momento de grande aclividade. O grande alto de-verá ser feito em mais da metade du jornada, e bastante demorado, para que os soldados so
refação de alimentação, descansem convenientemente, cuidem do aceio do corpo,
dem de roupa, e preparem a que tiverem tirado. Finalmente, quando as circumstancias per-inittirem, será de summa utilidade intercalar a cinco jornadas um dia do descanso, em que
ns soldados possão lavar sua roupo, e reparar a que se tiver rompido : de outro lado,
tão grande folga, ficarão mais habilitados para proseguir na marcha.
E’ muito geral fazer no verão marchas de noite, com o fim de evitar o calor do dia. Seusinconvenientes, porém , quo excedem as vantagens que offerccem, nos induzem a dar o con-selho de partir no romper d’nurora , e fazer o grande alto quando o Sol estiver muito quen-te, pnra continuar n jornada depois que, pela declinação d’esto astro, seus raios não furemmuito ardentes. A noite c em geral para os homens o momento do repouso ; marehando-scdurante o seu curso, duplica-sc a fadiga, porque ao movimento continuado do corpo






opprimido* peln fadiga, sc ileitnm sobre um chio humido, ou sc cxponhSo á cnrrcntc «Io
nr, ( prazer pernicioso, quo muitas vezos determina os efieitps de uma suppress»«) do suor )
on quo, obrigados pela sede, sc dispersem para beber nos charcos, sem precaução, agua
salobra ou impregnada de princí pios dcletcreos: além dus mãos cffeitos :jue por sua impureza
poderia produzir sobro o tubo digestivo, e sobro a economia em geral, haveria ainda quo
temer os da suspensão da transpiração, determinada por sua frialdade. Para prevenir « íste#
últimos, njuntar-se- ha ao liquido uma pequena quantidade de aguardente ; e se esta faltar,
lavnr -se-ha repetidas vezes a boca, para depois ingeril-a em |x;quenns porções.
No inverno das Prov í ncias, em que o frio c intenso, convém pelo contrario, para pòr-so
cm marcha, esperar que as trovas se dissipem, c o frio da noite seja substitu ído por uma
temperatura menos rigorosa. O passo será enîào mais accolcrado, e as pequenas interrup-
ções da marcha menos repetidas o duradouras ; nào pelo temor de uma congelação, por-
que felizmente em o nosso paiz o frio nào produz tào graves effeitos, senão rarnmente c
em circumstancins mui particulares ; mas pura tornar menos desagradável a sua impres-
são, e adiantar caminho, afim de demorur-se muis tempo no logar escolhido para o grande
alto, onde haverá mais possibilidade de premunir-se contra sua acçSo.
Convém igualmento que n’esta estação, em que pelo frio a sensnçào da fome se torna
mais instante, se forneça maior quantidade do alimentos ; c que, com o firn de desen-
volver ligeira reacçào, que auxilie a resistência opposta pelo calor animal, se ministre
uma pequena porção de uguardente, a qual aproveitará sobretudo se a este frio achar-se
associada a humidade.
Se durante a marcha, cm qualquer estação que seja, a chuva íõ r continua, nào convirá
interrompei a, senão para que a tropn se refaça de alimentação ; devendo-se ainda ter a
cautela de distribuir uma quantidade de aguardente sufliciente para entreter a transpiração
no decurso d’este alto, e continuar logo a jornada, para não descansar senão definitiva-
mente em logar em que sc possào tomar ns precauções necessárias contra a sua noção.
Finalmente, em uma marcha tào forçada que os soldados possào inhabilitar-se para
continuul-a, os chefes obterão grnnde vantagem em excilal-os, jã cum o exemplo de sub-
metler-se com vigor c alegrcmento á mesma fadiga, já com discursos animadores, em que
pintem uma brilhante victoria , ganha em combate que nào poderá tardar, pela proximi -
dade do inimigo. Ü to«|ue do tambor, ou melhor nindn o compassado e harmonioso som da
musica marcial, excitando, por assim dizer, ns pernas a seguil-o, marcando o pass« », e dis-
trahindo os soldados dos incommodes da jornada, é um dos recursos de que n’estas cir-
cumstnncios se téem tirado vantajosos resultados. Conlu-se que o Cun-ul Nero percorreupor este meio oitenta léguas em seis dias, atacou o inimigo immeibatamento depois, ven-
ceu-o, e voltou logo com igual presteza ao l«tg-ir d’onde partira. Einprtígwlos upporluna-
mente, estes meios hão certnnicnle dc prevenir a deserção da bandeira, cuja defesu c com-
mettidn á honra c dever do cidadão.
GO.HB4TE8.
E’ ainda nos combates, nas batalhas, n’estes momentos de furor, cm quo o soldado deve
empregar todas ns suas forças e coragem, expòr-sç u todos os perigos, e nào dur nçccsso a
dulros sentimentos, senão uo do vencor ou morrer, que a hygiene uus d«., i*a a comi. çào
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î le sua importância. Como, porem, esta importance nrha-.*e no intimo ligação que In entre
t estado il.i trop« que vni compter c o resultado ilu comtate, os moins que temos a pmpùr
lorào uma execução nntcci|>adu, para poderem concorrer ao unicoedcsejav. I resultado— quomoment» do combate os so!.lados estejào dispostos para resistir a todas ns causas que
«obre o campo de batalha podem aggravnr a sua situnçâo.
Importa , pois, á saude das tropas e no serviço do suas armas que sc lhes (aça tomar uma
ligeira refeição antes do momento do combate ; homens esfaimados nào poderiâo cnnser-
vnr bastante vigor e coragem, nào poderiâo resistir a todas as alternativas das batalhas
as mesmas vantagens que nquellesa quem uma boa alimentação dá a consciência do
forças. Se, porém, nào houver certeza sobre a hora do combale, ns tropas deverSo co-
mer de mnnhà n, nfun do conservarem-sc vigorosas |»or todo o dia , c não serem assaltadas
em jejum pelo inimigo : assim preparadas, resistirão melhor aos penosos exercícios u quo
so vão entregar. Tanto maior nttençâo devo merecer esto conselho, que Van-Swictten, o
depois d’elle muitos medicos militares, obscrvá rào que, depois de uma batalha, as lesões
erão quasi sempre incuráveis, se tinliâo sido precedidas de jná alimentação, ou qunndo o
corpo, enfraquecido por longos trabalhos, nào tinha podido scr reparado por uma nutrição
tuHiciente.
Convém igualmente n’esta ocasião unta moderada porção de aguardente, proporcionada
á tem|>erntura c estado hygrometico da ntmosphcra, e que seja apenas sulficiente para
augmentar momentaneamente a energia physicn e moral dos combatentes : todo o cuidado
será pouco para evitar que os soldados bebào ate a embriaguez, como foi uso entre muitas
\ações, com o fim de obter que seus guerreiros pudessem resistir com mais facilidade ás Ic-
hões, á dôr, c á morte. Sabe-se bem quinto c'tc estado seria prejudicial, qunndo mesmo nào
tosse levado a excesso ; além do tornar o soldado preguiçoso, indisciplinado, incapaz de
dirigir suas acçOes coin discernimento, cxpôl-ohia aferir com suas armas nos proprios
camaradas ; eemlim coltocnria os feridos cm condição muito desfavorável para curarem-se.
Além de perigoso, seria ainda inútil para todo o soldado corajoso, lisse temor involuntário,
« jue inspira naturalmente ao homem, nindn o mais intrépido, o horrivcl cspectaculo dos
preparativos de um combate, o temeroso estrondo da artilharia, que leva seus estragos ás
unis longinquns fileiras, c logo substituído entro os nossos militares, que tantas vezes se
tò * m distinguido por seu furor nus
« orngem que os caractérisa : o amor da gloria, o ardor marcial, vencem logo esta nflecção





pelejas, por outros sentimentos, que deixão ver n nobre
Se homens enfraquecidos per fidta de alimentação tornâo-se impróprios para pelejar vi-
•orosamentu contra seus inimigos, n ào menos inutilisados ficarão, sc tiverem sido (litiga-•los por uma marcha, ou por muito témpo privados do
uma
: a fidiga diminue as forças ;
vigília prolongada as unniquila complotémente. Ainda que haja exemplou de chefes q
••btiverã.» vantajosos successor em combates que der ào immcdiatomente dopeis qtie seu. xercito acabava de fazer longa viagem, semelhantes resultados forào devidos aeon-.1" Õos particulares, que nem sempre se podem dar. N« generalidade dn» casos, a prüden-ca exige para n «nii.le das tropas, e bom exilo de suas armas, que, sendo possível , as li.çâorepousar antes do combate, o n t o ns levem no campo de batalha immedfotomente.».».a marcha longa c forçada, ou depois de terem passado »em dormir







fome, n sôde, c a dòr ; são monos accossivcis ao tomor, c monos impressionáveis
do Rio Grunde, onde or-
habituassem os infuntcs u
ao» re-
Serin por esta razão muito conveniente quo nos campos
dinariamente as tropas teem de percorrer grandes distancias, sc
montar acavallo: d’esta pratica se obterião duas grandes vantagens — a de poupar «sforças dos soldados, c a de fuzer cm pouco tempo uma longa marcha, d’onde se poJ.- rmo
colher interesses de alto valor. — Os ensaios que n’esta conformidade fez, nos últimos mo-
mentos da revolução d’aquella Prov í ncia, uma das brigadas do exercito da legalidade, ten*
do poderosamente concorrido para a terminação da guerra, não deixào duvida sobre as
vantagens de semelhante pratica. Sc, porém, algum embaraço houvesse cm generalisar
esto systemn, poder-sc-hia usar, á maneira dos Francezcs nas guerras da revolução, do
velocidade a grandes distancias, obti-
vezes.
carros ligeiros, por cujo meio transportando-se
verão successos e victorias muito importantes.
E’ ainda de grande utilidade, quando so cmprchcnde uma batalha, dispòr com muita ante-
cipação c cuidado os soccorros proprios para tornar mais fucil, mais prompto, c mais segu-
curativodas lesões occusionadas pelo combate. As ambulancias volantes, estabelecidas
com
ro, o
de uma maneira mais ou menos aproximada ás do systems do La Rey, preencherião esta
exigência da commodidnde dos militares,c serião as preferíveis, sobretudo no Rio Grande, on -
de não existe a maior parto dos inconvenientes que sua execução e seu uso tôcm oflcrccido
outros paize«. Dem providas dos rnatcriaes necessá rios, e acompanhadas do medicos
talentosos e valentes, que a sangue frio exercessem a sua salutar profissão no campo de ba -
talha, ao alcance das balas inimigas, forncccriào um precioso recurso ao curativo dos mi-
litares, cujns lesões, muitas vezes acompanhadas de perdas consideráveis de sangue, ou do
outras complicações, serião sem estes meios promptamente seguidas da morte, ou, ainda
que pouco graves, poderião tornar-se tacs pela demora do curativo, que as exporia ás noci-
vas influencias do Sol, do ar, do pó, &c.
em
Além das ambulancias, convém ainda promplificar carros suspensos, commodos e ligei-
ros, quo sirvão para transporte dos feridos ao hospital ambulante mais visinho ; o quando
este não exista, para conduzil -os na retaguarda do exercito até o logar cm que este tenha
de acampar-se ; convindo então tomar todas as precauções para não aggravar seus sofiri-
mentos. Mas, se o exercito, perseguido pelo inimigo, tiver de fazer uma marcha tão forçada
que os feridos não possâo ser transportados sem que suas lesões sejão aggruvadas, convirá
antes deixal -os com recommcndnçào á generosidade do chefe inimigo, do quo cxpol -os a
uma morte quasi certa. Entretanto, se a guerra for feita em paiz estrangeiro, cujos habitan-
tes sejão tão de.shumnnos que se arrojem n degollar os enfermos, melhor será deixal-os
morrer entre seus compatriotas c amigos, do que cxpôl-os ao cutelo d’esses monstros aber-
rados da cspccio humana.
VicTontAS.— O feliz successo de uma batalha exalta naturalmenlc a coragem do soldado,c nugmentando ao mesmo tempo o sentimento de sua superioridade, expandindo suas espe-
ranças de progressos, de fortuna c de gloria, favorecendo-lhes o desenvolvimento das mais no
bres faculdades moracs, dá uma maior intensidade á sua energia physicn, c á força de resis.
tencia ás causas de enfermidades. Estes efieitos salutares, porém, não serão observados, se
cm vez de conlercm-se em justos limites, os soldados abusarem d’essas felizes condições, c
entregnrom-so sem medidu a excessos de differente natureza, quo, refiectindo sobre




onso quo os chefes empregarão uma boa disciplino para conservar em justos limites o sol.
dado victorioso, c prevenir todo o excesso prejudicial a sa údo ; e quando por cila não possfio
obter esto resultado, nenhum outro meio deverão poupar. A promessa de recompensas me-
recidas, ou a ameaça do as não conceder, se continuarem a abusar do poder da victo-
ria, talvez servissem para refreal os.
Permittâo-nos dizer de passagem que discordamos da opinião de Biron, segundo o qual,
a disciplina seria improlieua para reprimir as fogosas paixões dos soldados ; porquanto, diz
die — “ que punição póde temer o homem que a cada instante alTronta a morte diante doinimigo ? ” — Concebe-sc bem que o soldado póde ter denodada coragem para combuter omais impetuoso inimigo ; mas nào sc segue d’aqui que não seja bastante timido para sub-
inettcr-se a todas as disposições regulamentares, desde que os chefes as quizerem pôr cm
execução: acreditamos que, nas circunstancias de quo se trata, por negligencia de seus su-
periores, os soldados se esqucçâo por um momento do seus deveres, o se transportem além
dos limites de sua posição c da ordem exigida pelo serviço das armas ; mas acreditamos
também que, ao despertar dos chefes, as mais ligeiras advertências, exercícios mais re-
petidos, serão suíiicienlcs para cohibil-os, sem que se torne necessá rio, na maior parte dos
casos, progredir até o rigor.
Não sahiremos fora de nosso objecto, observando aos valorosos guerreiros, dignos d’este
nome, que não imitem esses povos barbaros, que, não respeitando a vida de seus semelhan-
tes, nem o direito das gentes, continuavâo a mortandade, ainda mesmo depois da victo-
ria. A mortandade é certamente daessencia do combate, quasi nunca póde deixar de ter lu-
gar; mas então o soldado deve concorrer para cila por uma obrigação que lhe impõem ns
leis que regem a sociedade a que elle pertence ; seu braço, armado de mortífera espada,
deve ser dirigido, não por sua vontade, mas por estas leis ; aos golpes que elle descarrega
devem ser fechados os olhos ; percepção nào se deve guardar dos inimigos que se derri -
bão ; e desde o momento que o soldado tem consciência do triumpho de suas armas, o ou-
vido de seu fuzil deve ser encravado, embotados a ponta c o gume de sua espada : tudo en-
tão devo ser compaixão. O mais sagrado dever do vencedor é respeitar a vida do vencido ;
melhorar,quanto estiver de sua parte, a infeliz situação em quo estese acha. Um comporta-
mento contrario os converterá insensivelmente, dc benemerilos parlriolas, cm tigres esfai-
mados e devoradores.
No dia seguinte ao da victoria , deve-se cuidar cm fazer enterrar todos os homens e cavai-
los mortos, cuja putrefaeção não tardaria em exercer uma acção funesta sobre os soldado«
que fossem expostos ás suas emanações, e que, além d’isto, rcccbcrião d’estc horrenJo
cspcctaculo a mais desagradável das impressões.
RRTIRADAS.— A cndôa de males, quesuccedcm aos revezes, c ainda mais temerosa paraos militares, que os abusos da victoria, llaraincntc o exercito, depois do ter perdido
batalha, deixa de ser perseguido pelo inimigo : então é obrigado a bater -so em rctiradn,
achando.se assim submettido a numerosas cousas dc moléstias. A consciência dc inferiori-
dade irrita seu caracter, e abate sua coragem ; o temor do inimigo se apodera de seu es-pirito, o tirn- llie muitas vezes todo o meio de defesa. Marchas forçadas, falta dc alimen-
tação, vigilias prolongadas, influencias aimosplierions nocivas, nflécçõcs tristes, temor do
assalto subito, tudo sc retino para enfraquecer c augmenter o infortúnio do desventurado




reluzir os soldados a urnamentos diiTkvis, ijno não podem persistir por muito tempe »em
deplorável situação, os meios liygicnicos são pela maior parte inoxequiveis ; os recursos
mais valiosos estão na capneidudc dos chefes : nmla pcxlft supprir com efieito urn chefe hn -
bil e experiente, já pela confiança que inspira aos soldado», já pelas medidas quo pódo
tomar, como sejào fazer marchar suus tropns na melhor ordem, e restabelecer sua coragem
com discursos animadores, afim de que possuo apresentar no inimigo uma frente ameaça -
dora, e retirnr-sò com gloria e segurança. E’ n’estes casos que uma só palavra, um so
gosto, podem inspirar coragem ou temor n um exercito, e produzir as ncções mau
brilhantes, ou os desastres mais terrí veis.
SÍTIOS.
D’entre as diversas situações cm que as tropns soem achar-se em tempo de guerra, os
sitios são uma das que mais descommoda influencia podem exercer sobre a snude dos sol-
dados, e produzir »’elles uma destruição tanto maior, quanto mais prolongadas se tornão
as hostilidades. Entretanto esta influeucia não ó a mesma pura as tropns que lbrmào o asse-
dio, e as que se nchâo sitiado».
As tropas sitiantes, collocadas sempre em terreno mais extenso, e menos expostas a
sofirerem carestia de viveres, ou a serem reduzidas a uma alimentação insalubre, têem gran-
des vantagens sobre as que se achào circunscriptas em uma praça. A não serem alguns ca-
sos particulares, em que as tropas que formão o assedio têem na sua frente as forças sitiadas,
e na retaguarda ura exercito inimigo ; em que por manobras bem executadas os adversa -
rios, apezar de suas limitadas forças, têem assolado o puiz ciroumvisinho, tirando-lhes assim
todos os recursos ; em que finalmente. com o intuito de obter um resultado quo se julga de
ulto interesse, o cerco tem perdurado alóin de certos limites (circuinstancias todas que os
expoem a privações e perigos do mesmo calibre que as que cxpeiimenlão as tropas que se
aciião reclusas cm utna praça), cilas se vêom nas mesmas condições que as acampadas,
de que já tivemos occasião de tios occupar ; portanto trataremos mais especialmente das
tropas sitiadas.
No começo dos sitios a saude d >s soldados corre poucos perigos, todas ns vozes que se tem
tido tempo e precaução de prover sufiicieutcmcnta a praça do viveres, quando st* tem tido o
cuidado de fazer sahir ns bocas imiteis e os enferin is, e quando finalmente so têem tomado
todas as medidas hygienicas relativas ao alojanv nto e uo aceio dos soldados. Mas, a propor-
ção que o sitio continua, as condições de julubriJudo diminuem: reunidos
amontoados nos quartéis, uo» corpos de guarda, e outros lognres húmidos, obscuros,
ou menos inficionados, os soldados respira.i coiisluntemente um ar hú mido, o alterado pe-
las emanações que surgem de latrinas, de animuos m > rto», e du imrnundicin«, por todas ns
parte« accurnuludus, e, o que mais é, do seus proprios camaradas : obrigados u uutrir-se do
Igudd -s e outrosalimentos de ma qualidade, muitas vezes corrompido», soflrem além




d’isto os horrores da sêdc, eem alguns casos uma I S p i.
dem conservar a sua di sgraçadn e.»isteiic«i. Além d’estas causas, tà o pmprias para enlra -
quecel-os e alterai os, aclino-so submettidos a urn serviçp cominuadp o fatigant.* ; passã,,
ns ir î les em vigilias, e no decurso do dia são empregados em trabalhos penosos de f .rtifi -
c .ções, dsc. Fiequciileinentc aterrados pelo tumor dos ussaltos, são além d’isto apoderaj, ,
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rin tristeza, do desanimo, c dns affecçCoa mornes mais funestas á sua saúde. Procurámos
pintar n’este quadro o máximo dos soflrimcntos e dos perigos a que está exposto o soldado,
sem quo entretanto desconheçamos que grande numero de circumstancias mai* ou
felizes p<*dem melhorar muito a sua situação, o fuzer corn que as cousas se passem de uma
maneira toda différente.
menos
Para melhorar o mais possível n sorte do infeliz soldado que achar-se submettido a causas
t ão proprias para anniquilal-o, será necessá rio que o commandante da guarnição saiba
prever n duração do sitio, e proporcionar a quantidade dos viveres no numero das tropas c
dos habitantes. De boa qualidade, muito variados em sua natureza, e susceptiveis de grande
duração, os alimentos são um dos objoctos que maior attençâo devem merecer, porquanto a
salvação do Estado púde depender da defesa de uma praça, e o feliz, exito d’esta defesa eslã
inevitavelmente subordinado ao bom estado das provisões. Convirá igualmenle que se fação
executar com o maior escrú pulo as leis sanitarias, afim de evitar o desenvolvimento de epi-
demias, que, costumando fazer n’estas circumstancias rápidos progressos, podem em um
curto espaço de tempo fazer perecer grande numero de homens.
Assim é que os chefes farão conservar com o maior rigor o aceio das ruas, das latrinas,
e dos pontos occupados pelas tropns, mandando enterrar profundamente as immundicias e
lodos os objcctos que possão solTrer a fermentação pútrida ; que evitnrao cuidadosamente
nos quartéis e nos hospitaes a agglomeraçào de homens, cujas exhalações, concentradas em
um espaço pequeno e pouco arejado, a observação tem mostrado que exercem a mais fu-
nesta influencia sobre a economia animal, c imprimem um caracler de gravidade a molés-
tias, cuja marcha, sem este agente, teria sido da maior simplicidade. Parece que, além de
certo grão do concentração, o homem exerce sobre o homem, physica e moralmente,
uma influencia desfavorável, assemelhando-se n’isto és matérias fermenticias, que, disse-
minadas sobre largas superficies, nenhum accidente determinão ; entretanto que, reunidas
cm grande quantidade sobre o mesmo ponto, tornão*se logo a sede de um trabalho intestinal,
mnis ou menos intenso e rá pido, e constituem focos perigosos de infecção. Portanto, se os
quartéis não forem sufficientes, se não offerecerein bastante amplidão para o alojamento
dos soldados, e as melhores condições á sua saude, se lançará mão de outros edifícios que
possão preencher as exigências do bom commodo das tropas. Outro sim n ão se perderá do
vista o aceio dos soldados, e a cada um d’elles sc concederá o tempo necessá rio pa
pouso ; sem o que suas forças seião destru ídas, e sua coragem abatida. Se o desanimo
ameaçar os soldados, os chefes procurarão excitar n’elles o amor da gloria, o amor da pn-tria, e todos os sentimentos nobres
ra o re-
c generosos, a!im de conservar- lhes a energia e pacien-. cia necessá rias para supportnrcm os mais terr í veis acontecimentos.
1' na I mente, a justiça mais rigorosa e a mais severa imparcialidade presidirão a dis-tribuição dos objectes que a difficuldnde das circumstancias permillir que se conceda a cada
ublado: 801-3 u,n n,«'° muito proprio paru fazel-os supportar pacificamento a privaçãodas cousas nccessurins.
llYPPOCRATIS ArilORISMI.
[.
Somnus, vigilia, utraquc modum exccdcntia, malum. (Sect. 2, aph. 3.)
II.
Non satictas, non fames, ncque aliud quidquam bonum est, quod supra naturae modum
fucrit. (Sect. 2, aph. 4.)
III.
In omni corporis motu, quando dolore cœ pcrit, intcrquicscerc, statim lassitudincm curat.
(Sect. 2, aph. 43.)
IV.
Qui solitos labores ferro consucvcrunt , ctiamsi debiles fuerint aut senes, insuctis, robustis
licet ct juvenibus, facilius ferunt. (Sect. 2 , aph. 49.)
V.
A longo tempore consucta, ctiamsi fuerint deteriora, insuctis minus turbare soient
oportet igitur ad insólita sc verlöre. (Sect. 2, aph. 50.) i
VI.
Si metus et tristilia multo tempore persévérant, melancolicum hoc ipsum. (Sect. 3, aph. 4 )
lista these está conformo os estatutos. Rio de Janeiro, l .° de novembro de 194"».
Du. MANUEL FELICIANO PKREIUA DECABVALBO.
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